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BRS F50 (Cecília): Cultivar de Batata 
para Mercado Fresco, com Adaptação 
a Sistema de Produção Orgânica

Introdução
Segundo a base de dados European 

and global organic farming statistics 
(FiBL Statistics, 2022), mundialmente 
houve uma evolução na área de batata 
produzida em sistemas orgânicos de 
cerca de 13,5 mil ha em 2015, para cerca 
de 71 mil ha em 2019, com maior con-
centração na Europa, África e América 
do Norte, mas uma expansão menor na 
América do Sul, de aproximadamente 
3,8 mil ha.

No Brasil, a produção de batata em 
sistema de produção orgânico ainda é 
pouca (Leite et al., 2010), pois a obten-
ção de boa produtividade depende da 
existência de cultivar adaptada ao sis-
tema (Palmer et al., 2013). No ecossis-
tema subtropical brasileiro, a resistência 
à requeima (Phytophthora infestans) é 
uma das características mais importan-
tes para cultivo em sistema de produção 
orgânico (Silva et al., 2007), sendo 
importante também haver tolerância à 
pinta-preta (Alternaria sp.) (Darolt et al., 
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2004). Embora existam cultivares com 
bons níveis de resistência a ambas as 
doenças, em geral, essas carecem de 
características comerciais de tubérculos.

A produtividade da batata em sis-
tema orgânico é menor do que em 
sistema convencional. Têm sido repor-
tadas médias de 51% a 57% menores 
no sistema orgânico em comparação 
ao sistema convencional (Darolt et al., 
2004; Ragassi et al., 2020). No entan-
to a utilização de manejo apropriado, 
tais como aplicação de fertilizantes e 
produtos permitidos, contribuem para a 
viabilidade econômica do sistema, com 
uma produtividade satisfatória, acima de 
20 t ha-1, aliada ao aos maiores preços 
geralmente praticados pelo mercado de 
produtos orgânicos (Nazareno, 2009).

O desenvolvimento de cultivares 
adaptadas a sistemas orgânicos e 
em transição agroecológica tem sido 
um dos objetivos de programa de 
melhoramento genético de batata da 
Embrapa, desenvolvido pelas Unidades 
Clima Temperado em Pelotas, RS, 
e Canoinhas, SC, e Hortaliças, em 
Brasília, DF. Nesse sentido, em 2010 foi 
lançada a cultivar BRS Clara (Pereira 
et al., 2013), que está sendo cultivada 
com sucesso por produtores orgânicos 
da região Sul e Sudeste do país. Não 
obstante seu desempenho agronômico, 
essa cultivar apresenta limitada versati-
lidade de uso culinário, sendo apta ape-
nas para cozimento. Em vista disso, e 
também para oferecer uma nova opção 

com maior valor agregado em aparência 
de tubérculo e versatilidade culinária 
(cozimento e fritura), é lançada em 2022 
a cultivar BRS F50 (Cecília).

Origem
A cultivar BRS F50 (Cecília) originou-

-se do cruzamento Rioja x 3CRI1316-
8-82, efetuado em 2006. Rioja é uma 
cultivar originária da Hungria e o clone 
3CRI1316-8-82 foi desenvolvido no 
programa da Embrapa. A população que 
gerou esse clone foi cultivada pela pri-
meira vez em 2007, na Embrapa Clima 
Temperado, em Pelotas, RS, e submetida 
a quatro gerações clonais de seleção de 
2008 a 2011, na Estação Experimental 
Canoinhas, SC, sendo o clone original 
selecionado como F50-08-01.

Após limpeza clonal, o clone F50-
08-01 foi avaliado quanto a caracteres 
de produção (vigor de planta, ciclo 
vegetativo, produtividade) e qualidade 
pós-colheita (formato, profundidade 
das gemas, cor da película e da polpa, 
desordens fisiológicas, esverdeamento, 
período de dormência, peso específico 
e cor de fritura) em experimentos mul-
tilocais na Embrapa Clima Temperado, 
em Pelotas e Canoinhas, e na Embrapa 
Hortaliças, em Brasília. Em Pelotas e 
Brasília, foi avaliado não só no sistema 
convencional, mas também no sistema 
orgânico de cultivo, e caracterizado tam-
bém quanto à resistência/suscetibilidade 
a estresses bióticos (requeima, pinta-
-preta, viroses, nematoide das galhas e 
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murcha bacteriana) e tolerância/susceti-
bilidade a estresses abióticos (tolerância 
ao calor e à seca).

O potencial produtivo em sistema de 
cultivo convencional é comparável às 
cultivares Asterix e BRSIPR Bel (Figura 
1).

Em sistema orgânico, o clone F50-
08-01 apresentou desempenho produ-
tivo superior em todos os experimentos 
(Figura 2).

Figura 1. Produtividade média de tubérculos das cultivares de batata BRS F50 (Cecília), BRSIPR 
Bel e Asterix, nas safras de outono e de primavera de 2017 em Canoinhas, SC (Can/Out-17; 
Can/Pri-17) e de 2017 e 2018 em Pelotas, RS (Pel/Out-17; Pel/Pri-17; Pel/Out-18), e de inverno 
de 2017 em Perdizes, MG (Per/Inv-17), em sistema de produção convencional. Embrapa, 2022. 
As médias com a mesma letra em cada safra/ano não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 
5% de probabilidade do erro.
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Figura 2. Produtividade média de tubérculos das cultivares de batata BRS F50 (Cecília), BRSIPR 
Bel, BRS Clara e Catucha, nas safras de primavera de 2019, primavera de 2020, outono de 
2020 e outono de 2021, em Pelotas, RS, em sistema de produção orgânico. Embrapa, 2022. As 
médias com a mesma letra em cada safra/ano não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade do erro. 

O clone foi validado quanto a carac-
teres agronômicos e mercadológicos 
junto a produtores, em sistema orgânico, 
em Joanópolis, SP, e Mafra, SC, e tam-
bém na Estação Experimental Cascata 
(Pelotas, RS). Em todos os locais, o clo-
ne F50-08-01 se destacou não só pelo 
desempenho produtivo, mas também 
pela qualidade de aparência de tubér-
culo, qualidade culinária e resistência às 
principais doenças foliares (requeima e 
pinta-preta).

Descrição morfológica
BRS F50 (Cecília) apresenta plantas 

de porte médio a alto, hábito de cres-
cimento semiereto, e ciclo vegetativo 
médio. As folhas são moderadamente 
abertas, de cor verde médio a claro e 
sem pigmentação arroxeada na nervura 
principal.  A frequência de infl orescências 
por planta é média a alta, pedúnculo 
com fraca ou ausente pigmentação arro-
xeada, e corola vermelho-púrpura.
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Os tubérculos têm película amarela 
e lisa, polpa amarelo-clara, formato ova-
lado e gemas rasas, que lhe conferem 
aparência atrativa; possuem teor de 
matéria seca relativamente alto (20%), 
são moderadamente resistentes ao es-
verdeamento pós-colheita e apresentam 
dormência média.

O potencial produtivo é elevado (>40 
t ha-1), com baixa suscetibilidade a de-
feitos fi siológicos nos tubérculos, exceto 
rachaduras de crescimento, sob condi-
ções de umidade do solo variada.

Reação a doenças
A cultivar BRS F50 (Cecília) possui 

resistência moderada às doenças folia-
res, requeima (Phytophthora infestans) 
(Figura 3), e a pinta-preta (Alternaria 
grandis) (Lourenço Junior et al., 2020). 
Não é resistente a viroses. Com relação 
a outras doenças, observações de cam-
po indicaram consistentemente que as 
reações de suscetibilidade/resistência 
da cultivar à podridão mole (bactérias 
pectolíticas), à rizoctoniose / crosta-pre-
ta (Rhizoctonia solani), à murcha-bac-
teriana (Ralstonia solanacearum) e à 
sarna-comum (Streptomyces spp.) não 
são diferentes das principais cultivares 
plantadas no país.

Figura 3. Área abaixo da curva de progresso da requeima (AACPD) em cinco genótipos de batata 
avaliados em campo, no outono de 2016, 2017, 2018, 2019 e 2021, em Pelotas, RS. Médias 
com a mesma letra minúscula em cada ano pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott-
Knott, a 5% de probabilidade do erro. Nível de resistência: R – resistente; MR – moderadamente 
resistente; MS – moderadamente suscetível; S – suscetível. Pelotas, Embrapa, 2022.
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Uso
BRS F50 (Cecília) destina-se priori-

tariamente ao mercado fresco, para mul-
tiuso culinário (cozimento e fritura), mas 
também pode ser usada na elaboração 
de produtos processados fritos. Na coc-
ção úmida, apresenta textura firme (não 
farinhenta, com coesividade moderada) 
e sabor característico, e na fritura, textu-
ra crocante e cor clara.

Manejo
As práticas de manejo da BRS F50 

(Cecília) são, em geral, comuns àquelas 
usadas em outras cultivares de ciclo 
médio em sistema de produção conven-
cional (Silva; Lopes, 2015) e orgânico 
(Rediss et al., 2021; Silva et al., 2019). 
É mais adaptada às safras de outono e 
primavera (plantios em fevereiro-março 
e agosto-setembro, respectivamente) 
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
e Paraná, e à safra de inverno (plantios 
em maio-julho) de Minas Gerais e São 
Paulo. É também adaptada à safra de 
verão nas regiões de maior altitude do 
Sul do país.

A resistência moderada à requeima 
e à pinta-preta não dispensa o uso de 
produtos alternativos ou fungicidas 
sintéticos para controlar as doenças 
em sistemas de produção orgânicos ou 
convencionais.

Ocorrendo condições de estresse 
hídrico, é importante a manutenção da 
umidade do solo adequada, especial-
mente durante o estádio de enchimento 
dos tubérculos, para minimizar a ocor-
rência de rachaduras.

Características 
de distinção

A cultivar BRS F50 (Cecília) apresen-
ta vantagens no mercado e na produção 
em relação a outras disponíveis no 
mercado para produção orgânica, BRS 
Clara e IAPAR Cris (Passos et al., 2017). 
No mercado, destaca-se pela aparência 
mais atrativa dos tubérculos, principal-
mente a textura lisa e coloração clara 
da película, que é uma característica 
muito importante na decisão de compra 
pelo consumidor, e por maior versati-
lidade de uso culinário, conferida pelo 
teor relativamente alto de matéria seca 
(20%), tornando-a apta à fritura além do 
cozimento, que é uma das formas mais 
comuns de consumo pelos brasileiros. 
Na produção, a cultivar apresenta como 
vantagem o elevado potencial produtivo 
(>40 t ha-1), aliado à resistência mode-
rada às principais doenças foliares, isto 
é, requeima e pinta-preta, que são as 
características essenciais para o cultivo 
em sistemas de produção orgânico.
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Disponibilidade 
de semente

BRS F50 (Cecília) está registrada e 
protegida pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa), Brasil, 
desde 30/04/2020, sob o no 41695, e cer-
tificado de proteção de 04/05/2020, sob 
o no 20200221. Está licenciada e dispo-
nível para licenciamento a laboratórios/ 
produtores de sementes. As informa-
ções sobre licenciamento para produção 
de plântulas, minitubérculos ou semente 
básica ou certificada podem ser obtidas 
na Embrapa Clima Temperado / Estação 
Experimental Canoinhas, Rodovia BR 
280, Km 231, no 1.151, Bairro Industrial 
2, Caixa Postal 317, CEP 89466-500 
Canoinhas, SC. Telefone: (47) 3624-
0127, 3624-0195 e 3624-2077. E-mail: 
cpact.eecan@embrapa.br
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